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Os percursos de um livro inédito 
de Maria Lúcia Alvim
Ricardo Domeneck

1. A descoberta do que estava na frente do nariz

Era noite em Berlim quando a mensagem de 
Guilherme Gontijo Flores chegou, perguntan-
do se eu nalgum momento já escrevera sobre o 
trabalho de Maria Lúcia Alvim. Acreditava que o 
poeta e amigo de Curitiba havia se enganado, e 
estava se referindo à poeta Maria Ângela Alvim, 
que nos deixara belíssimos poemas de força mís-
tica no volume Superfície (1950) antes de sua 
morte prematura, e sobre a qual eu já escrevera 
um pequeno artigo para a revista Modo de Usar 
& Co.. Mas o colega não se enganara: tinha em 
mãos o volume Vivenda (1959–1989), sim, de 
Maria Lúcia Alvim, publicado pela lendária co-
leção Claro Enigma, dirigida por Augusto Massi 
na década de 1980 para a Livraria Duas Cidades. 
Foi assim, numa conversa pelas redes sociais, que 
nosso périplo em parceria começou pela recu-
peração crítica do trabalho dessa poeta mineira 
que o leitor ora tem em mãos. Nova e finalmente.


